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DR. FRANCISCO DE SALLES GOMES JUNIOR

A grande família dos leprologistas de São Paulo sentiu imenso
pezar pelo afastamento de seu seio, do décano, do magnânimo chefe,
do membro mais autoravel, continuador da obra de Emílio Ribas e
Aguiar Pupo. Referir as benemerências e os merecimentos que o
Departamento de Profilaxia de Lepra de São Paulo hauriu durante a
longa e penosa jornada de cientista, de higienista, de leprólogo,
consagrada, exclusivamente, para o bem e conforto dos doentes, para
a defeza contra a moléstia, para a elevação dos conhecimentos
relativos ao mal de Hansen, seria preciso dedicar não algumas
páginas mas diversos numeros de nossa Revista que com êle nasceu
e que ele sempre amou, protegeu e melhorou.

A luta contra a lepra no Estado de São Paulo teve em Fran-
cisco de Salles Gomes Junior o seu ep°gono, o seu mais valoroso
combatente, o seu paladino. Pode-se dizer, sem vislumbre de li-
sonja, que o Departamento de Profilaxia da Lepra de São Paulo se
identificou com ate homem, que representa um exemplo para o
futuro, constituindo pela sua integridade, pela sua atividade e pelo
seu amor ao ideal, um modelo de virtude que será sempre seguido e
imitado.

Quem acompanhou na ardua luta contra a indiferença, contra as
resistências burocráticas, contra as dificuldades jurídicas e mo-
rais interpostas na ardua estrada por de percorrida e que vitorio-
samente completou, não pode deixar de sentir sem dor e sem sen-
timento o seu retirar-se por voluntária aposentadoria.

Os sócios da Sociedade Paulista de Leprologia, o corpo de
Redação da Revista Brasileira de Leprologia e os funcionários do
Departamento de Profilaxia da Lepra de São Paulo foram sufi-
cientemente eloquentes com suas palavras e com a sua atuação de-
monstrando qual fora a afeição, o conceito e a soliedariedade que
sempre dedicaram ao o seu grande chefe e generoso amigo.

O afastamento de Francisco Salles Gomes Junior é exclusi-
vamente material, pois espiritualmente continuará a viver com
aqueles que terão que continuar a obra que êle realisou em São
Paulo.
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A tristeza com que todos acompanharam êste acontecimento foi
mitigada pelo jubilo que se evidencioti quando por ocasião da notícia
da nomeação de Nelson de Souza Campos como sucessor na Diretoria
do Departamento de Profilaxia da Lepra. As qualidades de coração, de
espirito e de cientista, que fizeram de Nelson de Souza Campos o
mais querido entre os companheiros de trabalho e labuta o farão o
mais estimado dos chefes. E' unânime o alto conceito de sua sólida
cultura, do seu espirito ordenado e da sua visão clara e precisa dos
intrincados e graves problemas concernentes à obra gigantesca que
se desenvolve no Departamento de Profilaxia da Lepra.

A Revista Brasileira de Leprologia agradece a Francisco de Salles
Gomes Junior o apoio diuturno e válido que sempre lhe con-
sagrou com palavras, com atuações, com financiamentos e com
instituição de prêmios e sauda com os mais sinceros augúrios, o novo
Diretor que certamente continuará as tradições do passado fazendo
da Revista o arauto das conquistas cientificas e práticas da leprologia
nacional.

H. Cerrutti.


